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    Nota desta edição


    O presente volume, lançado originalmente em 1964 pela Heinemann e publicado pela primeira vez no Brasil em 1975 pela Imago, acompanha a reedição das obras de Melanie Klein no país. A tradução baseia-se na segunda edição inglesa, revista e ampliada pela autora, publicada em 1973 pela Hogarth.


    Assim como os quatro tomos que compõem as Obras completas de Melanie Klein, publicadas pela Ubu em coedição com a Imago, esta edição passou por revisão e cotejo terminológico, conforme os padrões estabelecidos pela comissão editorial da Ubu em diálogo com Elias M. da Rocha Barros, representante do Melanie Klein Trust no Brasil e quem assina o texto de orelha deste livro.


    Esta edição também apresenta algumas alterações nos anexos: a bibliografia relevante de cada capítulo, que nas edições anteriores acompanhava cada um individualmente, é reunida no fim da obra, separada por capítulos; e uma lista de sugestões de leitura sobre Melanie Klein, elaborada por Alberto Moniz da Rocha Barros Neto, apresenta referências mais recentes e brasileiras, além das fontes clássicas, substituindo assim a lista incluída na edição inglesa.


    Todos os artigos de Melanie Klein citados neste volume encontram-se publicados em Amor, culpa e reparação e outros ensaios (trad. André Cardoso. São Paulo: Ubu Editora / Imago, 2023), que reúne os artigos escritos entre 1921–45, ou em Inveja e gratidão e outros ensaios (trad. Liana Pinto Chaves et al. São Paulo: Ubu Editora / Imago, 2023), que reúne aqueles escritos entre 1946–63. Já as referências ao livro A psicanálise de crianças são da edição publicada pela Ubu Editora / Imago em 2025, com tradução de Liana Pinto Chaves.
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    introdução


    


    Este livro tem como base uma série de aulas que ministrei, no decorrer de vários anos, no Instituto de Psicanálise de Londres. Solicitada várias vezes pelos estudantes a fornecer cópias de minhas notas de aulas, concluí que poderia ser útil organizá-las e publicá-las neste formato.


    O curso buscava apresentar as contribuições de Melanie Klein para a teoria e a prática psicanalíticas. Destinado a estudantes do terceiro ano de formação em psicanálise, pressupõe amplo conhecimento de Freud. Em um número limitado de aulas, só se pode fornecer uma descrição muito simplificada e esquemática das contribuições teóricas de Melanie Klein; no entanto, como as teorias psicanalíticas derivam da experiência clínica e pretendem esclarecer o material clínico, espero que os exemplos incluídos deem conta de transmiti-las de modo mais satisfatório.


    As aulas funcionam como introdução ao estudo das obras de Melanie Klein, sem ter a pretensão de substituí-las; podem ser utilizadas como guia de estudo. O texto não contém citações, porque seriam numerosas demais; em vez disso, é fornecida a bibliografia relevante no fim do livro.1 Todavia, no capítulo sobre “A psicopatologia da posição esquizoparanoide”, abriu-se uma exceção, já que a contribuição de Bion ocupa, no assunto, posição única; além disso, utilizei sua própria terminologia. No fim do volume, encontra-se uma bibliografia completa, em ordem cronológica, das obras de Melanie Klein que podem ser encontradas em inglês, bem como uma bibliografia selecionada de textos críticos que tratam de seus escritos.


    A ordem dos capítulos tem a mesma sequência das aulas. De certa forma, o desenvolvimento da teoria psicanalítica ocorre de modo inverso ao desenvolvimento do indivíduo. O estudo de neuróticos adultos levou Freud, primeiramente, a descobertas sobre a infância e, depois, sobre a infância precoce; cada uma das descobertas sobre os estágios mais primitivos do desenvolvimento enriquecia e iluminava o conhecimento dos estágios posteriores. De modo análogo, Melanie Klein, em seu trabalho com crianças, foi levada a descobrir que tanto o complexo de Édipo como o superego já estão bastante evidentes numa idade muito mais remota do que se presumia; explorações posteriores levaram-na às raízes primitivas do complexo de Édipo, a suas formulações sobre a posição depressiva e, por fim, sobre a posição esquizoparanoide. Seguindo-se a ordem cronológica das contribuições de Melanie Klein, as ligações de sua obra com a de Freud tornam-se muito mais claras, sendo possível, além disso, acompanhar cada estágio do desenvolvimento de suas teorias. Em contrapartida, há grandes vantagens em começar pela infância mais primitiva e tentar descrever o crescimento psicológico do indivíduo tal como o vemos agora à luz da teoria de Melanie Klein. Partindo-se, porém, desse caminho, há que começar pelas fases do desenvolvimento nas quais os fenômenos psicológicos se revelam os mais distantes da experiência adulta, os mais difíceis de estudar, e assim, é claro, os mais controversos. Decidi, portanto, combinar ambas as abordagens: no primeiro capítulo, forneço um esboço da obra inicial de Melanie Klein, procurando mostrar seu desenvolvimento, de modo especial em A psicanálise de crianças. Em seguida, descrevo as implicações de sua obra para o conceito de fantasia inconsciente, abandonando então a abordagem histórica a fim de apresentar suas considerações definitivas sobre o crescimento psicológico. Acumulamos bastante conhecimento e nossa teoria é suficientemente abrangente para autorizar uma tentativa de apresentá-la como um todo.


    


    A maioria dos capítulos visa oferecer um esboço dos fenômenos ligados às posições esquizoparanoide e depressiva; aliás, de início, penso ser útil procurar elucidar o termo “posição”. Em certo sentido, a posição esquizoparanoide e a posição depressiva constituem fases de desenvolvimento. Podem ser consideradas subdivisões do estágio oral, sendo que a esquizoparanoide abarca os primeiros três a quatro meses de vida; e a depressiva, o segundo semestre do primeiro ano. A posição esquizoparanoide caracteriza-se pela incapacidade do bebê de apreender “pessoas”, relacionando-se somente com objetos parciais, e pela prevalência da ansiedade paranoide e dos processos de cisão. O início da posição depressiva é marcado pelo reconhecimento da mãe como uma pessoa total; caracteriza-se pelo relacionamento com objetos totais e pela prevalência de integração, ambivalência, ansiedade depressiva e culpa. Todavia, Melanie Klein escolheu o termo “posição” para dar ênfase ao fato de que o fenômeno descrito não era simplesmente um “estágio” passageiro ou uma “fase”, como a fase oral; o termo escolhido implica uma configuração específica de relações de objeto, ansiedades e defesas que persistem durante toda a vida. A posição depressiva nunca supera completamente a esquizoparanoide; a integração alcançada nunca é completa e, além disso, as defesas contra o conflito depressivo provocam uma regressão aos fenômenos esquizoparanoides, de modo que o indivíduo pode estar sujeito a uma oscilação contínua entre as duas posições. Os problemas originários nos estágios posteriores – por exemplo o complexo de Édipo – podem ser enfrentados nos moldes de um padrão esquizoparanoide ou de um padrão depressivo de relacionamentos, ansiedades e defesas, sendo que é possível as defesas neuróticas evoluírem a partir de uma personalidade esquizoparanoide ou maníaco-depressiva. O modo como as relações de objeto são integradas na posição depressiva permanece a base da estrutura da personalidade. O que ocorre no desenvolvimento posterior é que as ansiedades depressivas se modificam, tornando-se gradualmente menos intensas.


    


    Algumas ansiedades paranoides e depressivas mantêm-se constantemente ativas na personalidade; no entanto, quando o ego já está demasiado integrado, tendo estabelecido – durante a elaboração da posição depressiva – um relacionamento relativamente seguro com a realidade, os mecanismos neuróticos vão assumindo o lugar dos psicóticos. Portanto, segundo Melanie Klein, a neurose infantil constitui uma defesa contra as ansiedades paranoides e depressivas subjacentes, bem como uma maneira de ligá-las e elaborá-las. À medida que têm prosseguimento os processos de integração, iniciados na posição depressiva, a ansiedade diminui, e a reparação, a sublimação e a criatividade tendem a substituir os mecanismos de defesa, tanto psicóticos como neuróticos.


    
      
        1 Serão indicados apenas artigos referentes à obra de Melanie Klein, pois a literatura analítica clássica é repassada nos primeiros anos da formação em psicanálise.

      

    

  


  
    


    1. a obra inicial de melanie klein


    


    As contribuições de Melanie Klein para a teoria e a técnica psicanalíticas podem ser claramente divididas em três fases distintas.


    A primeira fase tem início com seu artigo “O desenvolvimento de uma criança” (1921) e culmina com a publicação de A psicanálise de crianças em 1932. Durante essa fase, lançou as bases da análise de crianças e rastreou o complexo de Édipo e o superego até suas raízes nos estágios precoces do desenvolvimento.


    A segunda fase conduziu à formulação do conceito da posição depressiva e dos mecanismos de defesa maníaca, descritos principalmente em seus artigos “Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos” (1935) e “O luto e sua relação com os estados maníaco-depressivos” (1940).


    A terceira fase ocupou-se do estágio mais primitivo, que ela chamou de posição esquizoparanoide, formulada principalmente em seu artigo “Notas sobre alguns mecanismos esquizoides” (1946) e em seu livro Inveja e gratidão (1957).


    Há uma mudança significativa em seu ponto de vista teórico a partir de sua formulação do conceito de posições em 1934. Até essa época, seguiu Sigmund Freud e Karl Abraham, descrevendo suas descobertas em termos de estágios libidinais e da teoria estrutural do ego, superego e id. Contudo, de 1934 em diante, formulou suas descobertas principalmente em termos de seu próprio conceito estrutural de posições. O conceito de “posição” não entra em conflito com o de ego, superego e id, mas busca definir a estrutura real do superego e do ego, bem como o caráter de seus relacionamentos nos termos das posições esquizoparanoide e depressiva.


    Desejo dedicar este capítulo à obra de Melanie Klein anterior a 1934, a fim de mostrar como ela se desenvolveu a partir da teoria freudiana clássica, em que pontos começou a se diferenciar dela e como as primeiras ideias prefiguraram as formulações posteriores.


    Quando, na década de 1920, Melanie Klein começou a analisar crianças, ela lançou nova luz sobre o desenvolvimento inicial delas. Como ocorre frequentemente no desenvolvimento científico, novas descobertas se seguem ao uso de uma nova ferramenta, ainda que possam, por sua vez, conduzir ao aprimoramento da ferramenta. No caso da análise de crianças, a nova ferramenta foram as técnicas do brincar. Inspirando-se nas observações de Freud (1920) sobre o brincar da criança com o carretel, Melanie Klein viu que o brincar da criança poderia representar simbolicamente suas ansiedades e fantasias. Visto que não se pode exigir a crianças pequenas que façam associação livre, ela tratou seu brincar na sala de jogos tal e qual tratava suas expressões verbais: como expressão simbólica de seus conflitos inconscientes.


    


    Essa abordagem forneceu-lhe um caminho para o inconsciente da criança: seguindo de perto a transferência e as ansiedades, como na análise de adultos, foi capaz de descobrir o rico mundo da fantasia inconsciente e das relações de objeto da criança.


    Suas observações na sala de jogos confirmaram diretamente, a partir do material infantil, as teorias de Freud sobre sexualidade infantil. Contudo, também puderam ser notados fenômenos que não eram esperados.


    Pensava-se que o complexo de Édipo tinha início em torno dos três ou quatro anos de idade, mas ela observou crianças de dois anos e meio manifestarem fantasias e ansiedades edipianas que já tinham uma história clara. Além disso, as tendências pré-genitais, bem como as genitais, pareciam estar envolvidas nessas fantasias e desempenhar um papel importante nas ansiedades edipianas. No complexo de Édipo de crianças maiores, essas tendências pré-genitais também pareciam desempenhar um papel expressivo e contribuir significativamente para as ansiedades edipianas. O superego apareceu muito mais cedo do que apontava a teoria clássica. Parecia apresentar características bastante selvagens – orais, uretrais e anais. Assim, por exemplo, o superego materno de Erna, a “vendedora de peixes” e a “mulher ladra”, exibia as mesmas características anais e orais que caracterizavam as próprias fantasias sexuais de Erna. Rita, de dois anos e nove meses, em seu terror noturno, se sentia ameaçada por uma mãe e um pai que morderiam seus órgãos genitais e destruiriam seus bebês.2 O medo dessas imagos dos pais paralisava seu brincar e suas atividades. Do mesmo modo, superegos severos foram exibidos por outros pacientes.


    


    Seguindo a simbolização e a repetição da criança, na transferência, de relações de objeto e ansiedades mais primitivas, ela percebeu que as relações de objeto da criança poderiam ser traçadas até o passado, precisamente até a relação com objetos parciais, tais como o seio e o pênis, que precediam a relação com os pais como pessoas totais. Melanie Klein também descobriu que a ansiedade suscitada por essas relações de objeto arcaicas pode exercer uma constante influência nas relações posteriores e na forma do complexo de Édipo. Essas relações de objeto arcaicas eram caracterizadas pela importância da fantasia. Não surpreende que, quanto mais nova a criança, maior a influência das fantasias onipotentes, e Melanie Klein foi capaz de seguir a interação complexa entre as fantasias inconscientes da criança e sua experiência real, acompanhando o modo gradual como a criança desenvolvia uma relação mais realista com seus objetos externos. O conflito entre agressividade e libido, bem conhecido a partir da análise de adultos, provou ser muito mais intenso nos estágios precoces do desenvolvimento, e ela notou que a ansiedade – como apontava a última teoria de Freud sobre o tema – se deve mais à ação da agressividade do que à da libido, sendo primariamente contra a agressividade e a ansiedade que defesas são erguidas. Entre essas defesas, recusa, cisão, projeção e introjeção pareciam estar ativas antes que a repressão se organizasse. Melanie Klein viu que crianças pequenas, incitadas pela ansiedade, estavam constantemente tentando cindir seus objetos e seus sentimentos, e tentando reter sentimentos bons e introjetar objetos bons, ao passo que expeliam objetos maus e projetavam sentimentos maus. Seguindo o destino das relações de objeto da criança e a constante interação entre realidade e fantasia, cisão, projeção e introjeção, ela percebeu como a criança constrói dentro de si mesma um complexo mundo interno. O superego, é claro, era conhecido como um objeto de fantasia interno; observando, porém, como ele é gradualmente construído no mundo interno da criança, Melanie Klein se deu conta de que aquilo que era conhecido do superego nos estágios genitais era tão-somente o último estágio de um desenvolvimento complexo. Ela pôde também constatar que não apenas o ego mantém relações de diferentes naturezas com seus objetos internos, mas que os próprios objetos internos são percebidos pela criança como tendo relações uns com os outros. Assim, por exemplo, as fantasias da criança sobre a sexualidade dos pais, quando o casal de pais é introjetado, tornam-se parte importante da estrutura do mundo interno.


    


    Seu trabalho com crianças e adultos, apresentado em vários artigos, bem como em A psicanálise de crianças, levou-a a uma formulação dos estágios precoces do complexo de Édipo e do superego nos termos de relações de objeto precoces, com ênfase nas ansiedades, defesas e relações com objetos, tanto parciais como totais.


    Na fase sádico-oral, a criança ataca o seio da mãe e o incorpora, ao mesmo tempo como destruído e como destrutivo – “um seio interno perseguidor e mau”. Isso, segundo Melanie Klein, constitui a raiz primitiva do aspecto persecutório e sádico do superego. Paralelamente a essa introjeção, em situações de amor e gratificação, a criança introjeta um seio amado e amoroso ideal, que se torna a raiz do ideal de ego superegoico.


    Logo, e em parte sob o impacto da frustração e da ansiedade no relacionamento com o seio, os desejos e as fantasias da criança se estendem para todo o corpo da mãe. O corpo da mãe é fantasiado como contendo todas as riquezas, inclusive novos bebês e o pênis do pai. Já que o bebê se volta para o corpo da mãe na época em que predominam sentimentos e fantasias primitivos, a primeira percepção que desponta acerca da relação sexual dos pais é de natureza oral, sendo a mãe concebida como incorporando o pênis do pai durante a relação sexual. Assim, uma das riquezas do corpo da mãe é esse pênis incorporado.


    A criança dirige ao corpo da mãe todos os seus desejos libidinais, bem como, por causa da frustração, da inveja e do ódio, toda a sua destrutividade. Esses desejos ainda envolvem objetos fantasiados dentro do corpo da mãe, e em relação a eles a criança também nutre desejos libidinais vorazes e fantasias de escavá-los e devorá-los, ou, por causa de seu ódio e inveja, fantasias agressivas de morder, arrancar e destruir – como na fantasia de Erna de fazer uma “salada de olhos” com os conteúdos do corpo de sua mãe.


    


    Ao sadismo oral logo se acrescenta o sadismo uretral, com fantasias de afogar, cortar e queimar, e o sadismo anal, que na fase anal precoce é do tipo predominantemente explosivo e na fase anal posterior se torna mais secreto e venenoso. Esses ataques ao corpo da mãe conduzem a fantasias dele como um lugar aterrorizante, cheio de objetos destruídos e vingativos, entre os quais o pênis do pai adquire particular importância.


    Foi em conexão com sua compreensão da relação da criança com o corpo da mãe que Melanie Klein elucidou a importância da fantasia e da ansiedade inconsciente na relação da criança com o mundo externo, bem como o papel da formação de símbolos no desenvolvimento infantil. No auge da ambivalência oral, a criança penetra e ataca, em sua fantasia, o corpo da mãe e seus conteúdos; este se torna então um objeto de ansiedade, forçando a criança a deslocar seu interesse para o mundo em torno dela. Assim, por meio da simbolização, seu interesse no corpo materno se estende para o mundo todo ao redor. É necessária certa quantidade de ansiedade para estimular esse desenvolvimento. Contudo, se a ansiedade é excessiva, todo o processo de formação de símbolos sofre uma interrupção. Em seu artigo “A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego” (1930), Melanie Klein descreve uma criança psicótica, Dick, na qual a formação de símbolos foi intensamente impedida; como resultado, a criança deixou de dotar o mundo a sua volta de qualquer interesse. Em seu caso, a análise revelou que o ataque ao corpo de sua mãe produziu uma ansiedade tão intensa que Dick passou a recusar todo interesse por ela, tornando-se, portanto, incapaz de simbolizar esse interesse em outros objetos ou relações. A descrição feita por Melanie Klein da fantasia de Dick, ligada à penetração do corpo da mãe e acompanhada por projeção e identificação, prefigura suas formulações posteriores do mecanismo de identificação projetiva. Ela também foi a primeira a notar que no processo psicótico é a natureza da própria formação de símbolos que é afetada. Esse aspecto de sua obra exerceu influência fundamental na pesquisa posterior sobre a natureza dos estados psicóticos.


    


    À medida que a criança se dá conta das identidades separadas dos pais e os percebe cada vez mais como um casal envolvido numa relação sexual – e não como a mãe incorporando o pai –, os desejos da criança e seus ataques – em momentos de raiva e ciúme – passam a se estender ao casal de pais. Esses ataques são de dois tipos: a criança pode fantasiar consigo mesma atacando os pais diretamente ou projetar sua agressividade e, na fantasia, fazer os pais atacarem um ao outro, dando origem à experiência da cena primária como um acontecimento sádico e aterrorizante. Assim, tal como o corpo da mãe, o casal de pais se torna objeto de medo.


    O medo da criança no auge dessas fantasias pode ser bivalente: é medo dos pais externos e dos pais internos, já que primeiro a mãe e depois ambos os pais são introjetados, dando origem às imagos internas punitivas e aterrorizantes. Foi em conexão com essas fantasias que Melanie Klein pela primeira vez chamou atenção para a importância tanto da cisão como da interação entre introjeção e projeção, que ela constatou serem mecanismos mentais muito ativos em crianças pequenas. Confrontada com a ansiedade suscitada pelas figuras internas aterrorizantes, a criança tenta cindir sua imagem dos pais bons, junto de seus próprios sentimentos bons e amorosos, da imagem dos pais maus e de sua própria destrutividade.


    Quanto mais sádicas são suas fantasias sobre os pais e quanto mais aterrorizantes, portanto, as imagos deles, mais a criança se sente compelida a manter esses sentimentos distantes de seus pais bons, e mais ela tenta introjetar novamente esses pais externos bons. Contudo, a introjeção de figuras más não pode ser evitada. Assim, nos estágios iniciais do desenvolvimento, a criança introjetaria tanto os bons seios, pênis, corpo materno e casal de pais como os maus. Ela procura lidar com as introjeções más, que passam a equivaler às fezes, pelos mecanismos anais de controle e ejeção.


    Segundo Melanie Klein, o superego não apenas precede o complexo de Édipo como também promove seu desenvolvimento. A ansiedade produzida pelas figuras más internalizadas faz a criança procurar desesperadamente o contato libidinal com os pais enquanto objetos externos. Há um desejo de possuir o corpo da mãe não apenas com propósitos libidinais e agressivos mas também por ansiar a segurança que o encontro com a pessoa real garantiria contra a figura interna aterrorizante. Há também o desejo de restituir e reparar a mãe real na relação sexual real pelo dano causado em fantasia. Do mesmo modo, com o pai, o pai real e seu pênis asseguram contra o pênis e o pai introjetados, internos e aterrorizantes. Enquanto objeto libidinal, o pênis bom paterno é procurado como uma segurança contra o pênis interno mau, e enquanto rival o pai real é muito menos aterrorizante do que a representação interna deformada. Assim, a pressão das ansiedades produzidas por objetos internos conduz a criança a uma relação edipiana com os pais reais. Ao mesmo tempo, as ansiedades do estágio oral e sádico-anal primitivo incitam a criança a abandonar essa posição em prol da posição genital, que é menos sádica.


    


    As investigações de Melanie Klein acerca dos estágios precoces do complexo de Édipo levaram-na a discordar, em alguns aspectos importantes, das formulações de Freud sobre a sexualidade feminina e, em particular, sobre a importância do estágio fálico. Segundo seu ponto de vista, a menina, ao afastar-se do seio e voltar-se para o corpo da mãe, exatamente como o menino, tem fantasias de escavar e de ela própria possuir todos os conteúdos desse corpo, em especial o pênis do pai dentro da mãe e seus bebês. Dado que suas fantasias são bastante ambivalentes, a menina – assim como o menino – pode perceber os conteúdos do corpo da mãe, incluindo o pênis, como muito bons ou muito maus, mas sob o impacto da frustração e da inveja primitivas ela se volta cada vez mais para o pênis do pai, primeiro dentro do corpo da mãe, depois como um atributo externo do corpo do pai, de um modo oral incorporativo. Melanie Klein observou o modo como a menina muito cedo se apercebe de sua vagina, e a atitude oral passiva é transferida da boca para a vagina, preparando o terreno para uma posição edipiana genital. Nessa atitude inicial em relação à mãe há elementos tanto do desenvolvimento heterossexual como do homossexual. O superego materno primitivo pode ser aterrorizante demais para permitir à menina assumir a rivalidade com a mãe, contribuindo assim para a homossexualidade. Do mesmo modo, se o pênis do pai se torna um objeto excessivamente mau, pode levá-la a temer relações sexuais com esse pênis. Sob o impacto da culpa e do medo, fantasias de restituição do corpo da mãe podem também se tornar um forte determinante de homossexualidade. Em contrapartida, o desejo arcaico de tomar o lugar da mãe e possuir suas riquezas, o direcionamento para o pênis do pai como um objeto de desejo, restituição e reparação pela mãe interna e o desejo de suprir essa mãe interna com um pênis e com bebês – tudo isso contribui para o desenvolvimento heterossexual.


    


    Em relação ao complexo de Édipo do menino houve também certa mudança de ênfase. A relação precoce com o seio da mãe e as fantasias sobre seu corpo, segundo Melanie Klein, desempenham papel significativo no desenvolvimento do complexo de Édipo tanto do menino como da menina. No menino, o afastamento precoce do seio para o pênis ocorre como na menina, lançando as bases para a posição feminina do menino; não tarda para que o menino, como a menina, sustente uma luta entre essa posição feminina, na qual ele se afasta da mãe em direção ao pênis paterno bom, e sua posição masculina, na qual ele quer identificar-se com o pai e deseja a mãe. As ansiedades provocadas por seus objetos internos levam-no cada vez mais a dirigir seus desejos sexuais para a mãe externa real.


    Não é fácil avaliar qual foi, nesse estágio, a contribuição central de Melanie Klein para a teoria e a prática psicanalíticas. Suas descobertas sobre as relações de objeto iniciais decerto lançaram nova luz sobre a sexualidade, tanto masculina como feminina, revelando em ambos os sexos uma tomada de conhecimento precoce da vagina e a importância das fantasias sobre o corpo da mãe e seus conteúdos. A sexualidade feminina apareceu tal como é, e não como uma versão castrada da sexualidade masculina, e a posição feminina do menino adquiriu maior expressividade. Ela explorou a história do complexo de Édipo e ressaltou a importância dos estágios pré-genitais e das relações com objetos parciais no desenvolvimento tanto do complexo de Édipo como do superego. O papel da agressividade foi submetido a certa reavaliação: ela descreveu em minúcias o conflito precoce entre as pulsões de vida e de morte, bem como as ansiedades e defesas daí resultantes. O estudo dos objetos introjetados esclareceu, em muito mais detalhes do que tinha sido possível até então, a estrutura interna do superego e do ego.


    


    Em sua obra inicial, ela não distingue conceitualmente entre ansiedade e culpa (exceto em seu artigo “O desenvolvimento inicial da consciência na criança”, de 1933), mas concebe ambas como elementos que promovem o crescimento do ego ou, em casos patológicos, sua inibição. O estudo da interação entre agressividade e libido leva à observação do papel da reparação na vida psíquica. Em seu artigo “A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego” (1930), Melanie Klein descreveu o papel da ansiedade e da culpa quanto aos ataques ao corpo da mãe, apontando o ímpeto de reparar como fator importante no impulso criativo – tema que chegou a elaborar de modo pleno e satisfatório quando formulou as características da posição depressiva.


    Melanie Klein obteve acesso à compreensão da estrutura interna da criança acompanhando a transferência e o simbolismo do brincar infantil. Essa compreensão do brincar da criança como a simbolização de suas fantasias levaram-na a perceber que não apenas o brincar mas todas as suas atividades – mesmo as mais coladas na realidade –, em paralelo com sua função de realidade, serviam para expressar, conter e canalizar sua fantasia inconsciente por meio da simbolização. O papel fundamental desempenhado no desenvolvimento da criança pela fantasia inconsciente e por sua expressão simbólica conduziu-a a uma ampliação e reformulação do conceito de fantasia inconsciente.


    
      
        2 Sobre Erna e Rita, cf. A psicanálise de crianças.

      

    

  


  
    


    2. fantasia


    


    Mencionei no capítulo anterior a observação de Melanie Klein sobre a importância da fantasia inconsciente dinâmica na vida mental da criança. A importância que ela atribui a isso levou-a a ampliar e a reformular o conceito de fantasia inconsciente. Penso que a elucidação do uso que ela faz desse conceito é essencial para a compreensão de suas teorias, podendo ajudar a evitar vários equívocos comuns (por exemplo, quanto à natureza dos “objetos internos” ou da identificação projetiva).


    Alguns psicólogos costumavam fazer objeções à descrição da mente feita por Freud, com o pretexto de que era antropomórfica – estranha objeção, parece-me, já que a psicanálise se ocupa da descrição do ser humano. O que eles queriam dizer era que Freud, ao descrever conceitos como o de superego, parecia ver a estrutura mental como se ela contivesse objetos antropomórficos ou semelhantes ao ser humano. A compreensão do conceito de fantasia inconsciente poderia ajudar muito na remoção dessa objeção. Freud, em sua descrição do superego, não quer dizer que nosso inconsciente de fato contém um homenzinho, mas que isso é uma de nossas fantasias inconscientes sobre os conteúdos de nosso corpo e de nossa psique. Ele nunca se refere especificamente ao superego como sendo uma fantasia; contudo, deixa claro que essa parte da personalidade é devida a uma introjeção – em fantasia – de uma figura dos pais, uma figura dos pais fantasiada e deformada pelas próprias projeções da criança.
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